
 

 

 

PERÍODO JOANINO 

 

1. (Pucrj 2008)  Sobre as transformações político-sociais e econômicas ocorridas durante a permanência da Corte 

portuguesa no Brasil (1808-1821), estão corretas as afirmações a seguir, À EXCEÇÃO DE:  

a) A vinda da família real para o Brasil transformou a colônia no principal centro das decisões políticas e econômicas 
do Império português.    

b) A abertura dos portos favoreceu os interesses dos proprietários rurais produtores de açúcar e algodão, uma vez 
que se viram livres do monopólio comercial.    

c) A permanência da Corte portuguesa no Rio de Janeiro satisfez os interesses dos diferentes grupos sociais da 
colônia e trouxe benefícios para todas as regiões do Brasil.    

d) Durante o Período Joanino, organizaram-se novos órgãos e instituições, como o Banco do Brasil e a Casa da 
Moeda.    

e) Dentre as medidas que mudaram o perfil político-econômico da colônia, destacaram-se os tratados de Aliança e 
Amizade e de Comércio e Navegação, que deram benefícios aos ingleses.    

   
2. (Uece 2008)  "A história do Período Joanino no Brasil é inseparável do anedotário que traça o perfil de sua mais 

importante personagem feminina: a Princesa Carlota Joaquina de Bourbon e Bragança". 

 (Fonte: AZEVEDO, Francisca L. Nogueira. "Carlota Joaquina na Corte do Brasil". Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2003, p.17). 

 

Sobre a princesa Carlota Joaquina, são feitas as seguintes afirmações: 

 

I. A historiografia tanto brasileira, quanto portuguesa, foi comumente parcial tanto no tocante à vida pública quanto à 

vida privada da Princesa. 

II. O tratamento dado à figura da Princesa fixou no imaginário social a imagem de uma mulher vulgar, ambiciosa e 

transgressora de todas as normas morais e éticas do seu tempo. 

III. Enquanto no Brasil a imagem da princesa foi construída de modo negativo, em Portugal sua memória foi 

construída de forma apologética e D. Carlota é vista até hoje como heroína. 

 

Assinale o correto.  

a) Apenas as afirmações II e III são verdadeiras.    
b) Apenas as afirmações I e III são falsas.    
c) Apenas as afirmações I e II são verdadeiras.    
d) Apenas as afirmações I e II são falsas.    
   
3. (Ufrgs 2001)  Durante a primeira metade do século XIX, Pernambuco foi palco de diversos movimentos sociais 

contra o poder do Império luso ou brasileiro. A respeito das motivações destas revoltas, analise as seguintes 

afirmativas. 

 

I - A Revolução de 1817, ocorrida durante o período joanino, foi uma reação contra a opressão econômica da Corte 

portuguesa "transferida" ao Brasil sobre as províncias nordestinas. 

II - A Confederação do Equador foi decorrente dos desmandos autoritários de Pedro I, que dissolveu a Assembleia 

Constituinte no Rio de Janeiro, outorgando a Constituição de 1824, e interveio nas províncias nordestinas. 

III - A Revolução Praieira representou o ápice do liberalismo radical em Pernambuco, combatendo as elites agrárias, 

os comerciante estrangeiros e os representantes da monarquia. 

 

Quais estão corretas?  

a) Apenas I.    
b) Apenas I e II.    
c) Apenas I e III.    
d) Apenas II e III.    
e) I, II e III.    
   
  



 

 

 
4. (Uemg 2018)  Quanto à vinda da corte portuguesa ao Brasil, assinale a alternativa correta.  
a) Em janeiro de 1808, Portugal estava prestes a ser invadido pelas tropas francesas comandadas por Napoleão 

Bonaparte. Sem condições militares para enfrentar os franceses, o príncipe regente de Portugal, Dom João, 
resolveu transferir a corte portuguesa para o Brasil, sua mais importante colônia. Para isso, obteve a ajuda de 
alguns aliados, apenas franceses, contrários a Napoleão.    

b) Nos quatorze navios, além da família real, vieram centenas de funcionários, criados, assessores e pessoas ligadas 
à corte portuguesa. Porém, trouxeram pouco dinheiro, deixando suas obras de arte, livros, bens pessoais, objetos 
de valor e joias em Portugal, na pressa para vir para o Brasil, fugindo das tropas francesas de Napoleão.    

c) Uma das principais medidas tomadas por Dom João foi abrir o comércio brasileiro aos países amigos de Portugal. 
A principal beneficiada com a medida foi a Inglaterra, que passou a ter vantagens comerciais e a dominar o 
comércio com o Brasil. Os produtos ingleses chegavam ao Brasil com impostos de 15%, enquanto os de outros 
países chegavam com impostos de 24%. Essa prerrogativa fez com que, no Brasil, chegassem muitos produtos 
ingleses, por vezes, desnecessários. Tal medida acabou atrasando o desenvolvimento da indústria brasileira.    

d) Dom João adotou várias medidas econômicas que favoreceram o desenvolvimento brasileiro. Entre as principais, 
encontram-se: desestímulo ao estabelecimento de indústrias no Brasil em prol das importações, construção de 
estradas, reforma de portos, criação do Banco do Brasil e instalação da Junta de Comércio.    

   
5. (Upe-ssa 2 2017)  Em 1808, a família real portuguesa, fugindo do cerco napoleônico, transferiu-se para o Brasil 
que, de colônia, se tornou sede da monarquia e do vice-reino. Os treze anos durante os quais a corte permaneceu no 
Rio de Janeiro tiveram grande importância política e econômica e foram seguidos pela declaração de independência 
do Brasil em 1822. 

OLIVEN, Rubem George. “Cultura e modernidade no Brasil”. 
In: http://www.scielo.br/pdf/spp/v15n2/8571.pdf (Adaptado). 

 
 
Uma das principais características socioeconômicas desse período foi a(o)  
a) diminuição do fluxo de mercadorias.    
b) início do ciclo econômico da borracha.     
c) abertura dos portos ao comércio exterior.    
d) ampliação das relações bilaterais com os EUA.    
e) elevação do Brasil à condição de protetorado da Inglaterra.     
   
6. (Ufrgs 2017)  O processo de formação do Estado nacional brasileiro, no século XIX, envolveu uma série de fatores 
políticos, sociais e culturais. 
 
Considere as afirmações abaixo, sobre esse processo. 
 
I. A vinda da família real portuguesa para o Brasil, em 1808, ocasionou o completo desmantelamento das elites 

coloniais, que foram retiradas da administração política. 
II. A lei de 07 de novembro de 1831, conhecida como Lei Feijó, declarou livres os escravos importados para o Brasil, 

impondo penas aos mercadores responsáveis pela entrada desses escravos no território brasileiro. 
III. O período entre a abdicação de Pedro I e a regência efetiva de Pedro II foi caracterizado pela consolidação do 

processo emancipatório, pelo desenvolvimento econômico com a produção do café e pela estabilidade política 
marcada pela ausência de conflitos armados.  

 
Quais estão corretas?  
a) Apenas I.    
b) Apenas II.    
c) Apenas I e III.    
d) Apenas II e III.     
e) I, II e III.    
   
7. (Fgv 2012)  Leia a entrevista. 
 
FOLHA – Estamos vivendo um momento de novas interpretações em relação ao período imperial?  
MAXWELL – (...) o movimento de independência da década de 1820 não aconteceu no Brasil, mas em Portugal. 
Foram os portugueses que não quiseram ser dominados por uma monarquia baseada na América. 
Com a rejeição da dominação brasileira, eles atraíram muitos dos problemas de fragmentação, guerras civis e 
descontinuidade que são parecidos com aqueles que estavam acontecendo na América espanhola. 
É sempre importante, ao pensar a história do Brasil, considerar que ela não se encaixa em interpretações 
convencionais.  



 

 

 
É sempre necessário pensar um pouco de forma contrafactual, porque a história brasileira não segue a mesma 
trajetória de outras histórias das Américas. O rei estava aqui, a revolução liberal estava lá. A continuidade estava 
aqui, a descontinuidade estava lá.  
Acho que isto explica muito das coisas que aconteceram depois no Brasil, no século 19. 
 

Marcos Strecker, Para Maxwell, país não permite leituras convencionais. Folha de S.Paulo, 25-11-2007. 
 
“A história brasileira não segue a mesma trajetória de outras histórias das Américas”, pois  
a) em 1824 foi promulgada a primeira constituição do Brasil, caracterizada pela divisão e autonomia dos três poderes 

e por uma legislação social avançada para os padrões da época, pois garantia o direito de voto a todos os 
brasileiros.    

b) com a grave crise estrutural que atingiu as atividades produtivas da Europa no início do século XIX, restou ao 
Brasil um papel relevante no processo de recuperação das bases econômicas industriais, com o fornecimento de 
algodão, tabaco e açúcar.    

c) os princípios e as práticas liberais do príncipe-regente Dom Pedro se chocavam com o conservadorismo das elites 
coloniais do centro-sul, defensoras de restrições mercantilistas com o intuito de conter a ganância britânica pela 
riqueza brasileira.    

d) com as invasões napoleônicas, desorganizaram-se os contatos entre a metrópole espanhola e seus espaços 
coloniais na América, situação diversa da verificada em relação ao Brasil, que abrigou a Corte portuguesa.    

e) a elite colonial nordestina – voltada para o mercado interno, defensora do centralismo político-administrativo e da 
abolição da escravatura – apostava na liderança e na continuidade no Brasil de Dom João VI para a efetivação 
desse projeto histórico.    

   
8. (Acafe 2017)  O Bloqueio Continental decretado por Napoleão Bonaparte em 1806 tinha por objetivo isolar a 
Inglaterra dos países europeus e estipulava que os países da Europa e aliados da França não poderiam 
comercializar com os ingleses. Este evento europeu trouxe consequências para o Brasil, pois ocasionou um evento 
com profundas transformações políticas e sociais. 
 
Assim, assinale a alternativa correta acerca do evento que gerou essas transformações.  
a) A vinda da Família real portuguesa para o Brasil e o consequente decreto da Abertura dos Portos.    
b) A transferência da capital, da colônia de Salvador para o Rio de Janeiro.     
c) A invasão do território português pelos espanhóis e a anulação do Tratado de Tordesilhas.    
d) A Revolução do Porto, em 1820, contribuindo com a intensificação do comércio entre franceses e comerciantes 

luso-brasileiros.     
   
9. (G1 - ifsc 2016)  Em 1808, a família real portuguesa chegou ao Brasil. Enquanto esteve na colônia, uma série de 
transformações aconteceram. Sobre esse período, leia e analise as afirmações abaixo:  
 
I. Algumas atividades antes proibidas passaram a ser liberadas na colônia, como a tipografia.  
II. Ainda que a família real tenha se transferido para a colônia também em função da política expansionista de 

Napoleão Bonaparte, artistas franceses foram convidados a virem ao Brasil.  
III. A família real portuguesa foi transferida para o Brasil para resolver os problemas causados pelo fim da Guerra do 

Paraguai.  
IV. A abertura dos portos às nações amigas beneficiou, em especial, a França e a Espanha, parceiras econômicas de 

Portugal.  
 
Assinale a alternativa CORRETA.   
a) Apenas as afirmações I e III são verdadeiras.     
b) Apenas as afirmações I, II e IV são verdadeiras.     
c) Apenas as afirmações I e II são verdadeiras.     
d) Apenas as afirmações I, II, e III são verdadeiras.     
e) Todas as afirmações são verdadeiras.    
   
10. (Espcex (Aman) 2015)  No início do século XIX, Napoleão Bonaparte ordenou a ocupação de Portugal, motivando 
com isso a fuga da família real portuguesa para o Brasil. Esse evento desencadeou primeiramente a(o)  
a) Conjuração Baiana.    
b) abdicação de D. Pedro I.    
c) elevação do Brasil à categoria de Reino Unido a Portugal e Algarves.    
d) introdução das ideias revolucionárias francesas no Brasil.    
e) estabelecimento do Pacto Colonial.    
   



 

 

Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [C]   
 
Resposta da questão 2: 
 [C]   
 
Resposta da questão 3: 
 [E]   
 
Resposta da questão 4: 
 [C] 
 
Somente a proposição [C] está correta. A vinda da corte portuguesa para o Brasil em 1808 está inserida no contexto 
de transição do capitalismo Mercantil-Comercial para o capitalismo Liberal-Industrial. Ainda em 1808 foi decretado a 
Abertura dos Portos acabando com o pacto colonial e dois anos depois foi assinado o importante Tratado de 
Comércio, Navegação, Amizade no qual a Inglaterra teve privilégios alfandegários. Tal documento reforçou a ideia de 
que a vocação da economia brasileira deveria ser agrária exportadora, e que o Brasil deveria importar os 
manufaturados ingleses. Segundo alguns estudiosos, o tratado de 1810 retardou a industrialização no Brasil por 
quase um século.   
 
Resposta da questão 5: 
 [C] 
 
Somente a alternativa [C] está correta. Fugindo das tropas napoleônicas e com apoio da marinha inglesa, a corte 
portuguesa foi transferida para o Rio de Janeiro em 1808. Atendendo a interesses econômicos da Inglaterra, logo na 
chegada ao Brasil foi assinado a Abertura dos Portos as nações amigas, isto é, a Inglaterra. Este documento 
representou o fim do pacto colonial e o primeiro passo rumo à independência do Brasil.   
 
Resposta da questão 6: 
 [B] 
 
Somente a alternativa [B] está correta. A questão menciona a formação do Estado Nacional Brasileiro ao longo do 
século XIX. Correção a partir das incorretas [I] e [III]: A vinda da corte portuguesa para o Brasil em 1808 abriu os 
portos do Brasil para as nações amigas rompendo com o Pacto Colonial, foi o primeiro passo rumo à independência. 
A elite local não foi totalmente alijada do poder e da administração pública. Aconteceu uma inversão sendo a cidade 
do Rio de Janeiro a sede administrativa do Estado Português. Na independência em 1822, ocorreu um arranjo 
político entre o monarca D. Pedro I e a elite agrária do Sudeste. Com a abdicação de D. Pedro I em 07 de Abril de 
1831, começou o Período Regencial, 1831-1840, completou a independência do Brasil, iniciou o processo de 
formação do Estado Nacional brasileiro, surgiram os dois principais partidos políticos: liberal e conservador. Havia 
uma disputa política, uma discussão entre a centralização ou descentralização do poder, o povo mais humilde 
pretendia participar da vida pública e foi reprimido violentamente. Desta forma, o Período Regencial foi caracterizado 
por uma intensa instabilidade política e social através de inúmeras revoltas.   
 
Resposta da questão 7: 
 [D]  
 
A Vinda da Família Real em 1808, por causa das invasões napoleônicas, para o Brasil, seu principal espaço colonial, 
trouxe decorrências importantes para os destinos da América portuguesa e de Portugal. Isso porque o poder central 
português estava muito próximo da elite colonial brasileira – situação que não ocorreu com os outros espaços 
coloniais da América, especialmente os da América espanhola. A proximidade Coroa portuguesa com o Brasil 
permitiu um processo de ruptura colonial diferente do resto da América. No Brasil, por exemplo, a ordem monárquica 
foi mantida, além da manutenção da unidade territorial.   
 
Resposta da questão 8: 
 [A] 
 
Somente a alternativa [A] está correta. O Bloqueio Continental que Napoleão impôs a Inglaterra provocou inúmeras 
mudanças no processo histórico, entre elas podemos citar a vinda da corte Portuguesa para o Brasil em 1808 fugindo 
das tropas de Napoleão. Em terras brasileiras, em 1808, foi decretado a Abertura dos Portos as nações amigas 



 

 

(entenda, Inglaterra), rompendo com o pacto colonial. Este fato histórico é considerado o primeiro passo rumo à 
independência do Brasil.   
 
Resposta da questão 9: 
 [C] 
 
Somente a proposição [C] está correta. A questão remete à vinda da corte Portuguesa ao Brasil em 1808. As 
assertivas [III] e [IV] estão incorretas. A vinda da corte foi bem anterior à Guerra do Paraguai, 1865-1870, e está 
vinculada ao Bloqueio Continental que Napoleão Bonaparte impôs contra a Inglaterra. A abertura dos Portos às 
nações amigas beneficiou a Inglaterra e não a França e os países ibéricos.   
 
Resposta da questão 10: 
 [C] 
 
Somente a proposição [C] está mais próxima do enunciado. A questão remete ao Bloqueio Continental decretado em 
1806 por Napoleão, imperador da França, contra a Inglaterra. Foi um boicote econômico que consistia na proibição 
do comércio entre a Europa e a Inglaterra. Portugal, país pobre com dívidas com a Inglaterra, não aderiu ao bloqueio. 
Assim, Napoleão ameaçou invadir (e invadiu) Portugal. Um acordo entre ingleses e Portugueses culminou na 
transferência da corte portuguesa ao Brasil em 1808. Ocorreu então a Abertura dos Portos aos produtos ingleses o 
que foi muito importante para aquele país que passava pela Revolução Industrial e estava sofrendo com o Bloqueio 
Continental. A Abertura dos Portos representou o fim do pacto colônia e um grande passo rumo à independência do 
Brasil. A elevação do Brasil a condição de Reino Unido a Portugal e Algarves só ocorreu em 1815 vinculado à derrota 
de Napoleão na batalha de Waterloo e ao Congresso de Viena.   
 
  


